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Venâncio: do nome saiu 
um ritmo de construção 

Quando você encontrar 
urna placa "Ritmo de Venân-
cio", páre, fotografe a obra, 
e marque o dia. Semana 
depois volte ao mesmo lugar, 
e você verá a diferença. Esta 
tem sido uma expressão 
nunca negada em Brasília. 
Quando a capital estava sen 
do construída, criou-se o 
"ritmo de Brasília", para 
significar a.go que anda 
rápido, que se faz em pouco 
tempo e é bonito. 

Um dia, em 1961, Brasília 
parou. Mudara o Presidente 
da República, e na noite da 
posae foi jogE.da água fria no 
entusiasmo de uma pequena 
população que dando tudo de 
si se empolgava e lançava o 
nome do país no mundo in 
teiro. Nessa época, parou 
tudo. Na construção civil, 
candangos desempregados, 
invasões proliferando. Era 
uma dificuldade para tudo. 
Começou a haver descrença 
quanto ao futuro da cidade. 

Por esse tempo Venâncio 
teve um estalo. Estava na 
hora de começar a construir. 
Acreditava ele, que o que 
havia sido feito, ninguém 
iria desmanchar, e assim, o 
caminho, mais cedo ou mais 
tarde seria retomado. 
Acreditou na semente plan-
tada. Começou a construir. 
Fez sucesso Alguns anos 
depois, por volta de 1969, 
outra crise. A cidade pa 
ralisada. Os depósitos de 
material de construção • 

abarrotados, e corretores 
vendiam cimento nos es-
critórios, procurando com-
pradores como agulha num 
palheiro. Venâncio comprou 
os estoques. 

Ano depois, com novas 
construções nas quais nin-
guém acreditava, a cidade 
ressurgia para nova inves-
tida, com embaixadas 
procurando às pressas lugar 
para se estabelecer. 
Novamente era Venâncio 
quem estava atrás da porta, 
atendendo a todos, com a 
oferta regulando a procura. 
Era novamente o tino do 
comerciante que entrava em 
cena. Esse mesmo tino que 
ele transfere para seu filho 
José Nicodemus. Com  a ex-
periência de sua vivência, e 
a capacidade de absorção, 
herdadas do pai, Nicodemus 
tem a vocação do comércio.• 
Nesse particular não perde 
para o pai. Houve uma época 
em que todo o mundo cons-
truía em Brasília, e o ma-
terial de construção co-
meçou a subir de preço. 
Colocava-se acima das pos-
sibilidades gerais. Nico-
demus procurou um ven-
dedor de cimento e recebeu a 
intimação. Só venderia por 
tal preço. Ele coçou a ca-
beça, e concordou. Mas 
numa condição. Compraria à 
vista três vezes o- estoque 
daquele Vendedor, para 
receber dentro de até dois 
anos. O negócio foi feito, , e no 
final ele recebeu cimento  

pela metade do preço na 
cutado do dia. 

Mas Nicodemus não ficou 
por aí. Esboçava-se uma 
crise terrível com a falta de 
madeira para a construção. 
Os depósitos minguados, 
cobravam preços absurdos, 
aos quais se curvavam os 
menos previdentes e que 
trabalhavam em prazos 
políticos. Nessa concorrên-
cia, Nicodemus não podia 
comprar,nada para sua fir-
ma. Saiu de automsível. 
Tomou o rumo sul. Queria 
teiripo para pensar, e foi dar 
,com os costados nó Paraná. 
Comprou dezenas, de car 
retas a preço que represen-
tava a metade do corrente 
em Brasília e a obra, como 
as demais, saiu novamente 
mais barata que as outras. 

VER PARÁ CRER 

Uma das características 
de Antonio Venâncio é cone-
Lruir para depois vender ou 
então alugar. Jamais vendeu 
qualquer coisa na planta. 
Ele mesmo só crê quando 
recebe o "habite-se". 
Vivendo em Brasília, resol-

veu construir sua própria 
casa no Lago. Escolheu ar-
quiteto, é disse como queria. 
Assim fez também com o en-
genheiro. Começou então, a 
obra que é a maior da penín-
sula. 

Um dia, em tom de piada, 
um empreiteiro disse que es-
tava faltando ferro na cidade 
por causa da construção da 
casa do Venâncio. Um ven-
dedor de ferro acreditou, e 
disse que era isso mesmo. 
Ele comprou de uma vez 
todo b ferro que seria uti-
lizado na obra. 

Antônio Venâncio é um 
tipo desabrido, que não man-
da dizer as coisas. Quando 
ele pensa, pensa alto, falan-
do. Construiu nove edifícios 
em Brasilia, afora mais de 
vinte casas no Lago e na 
W/3. Quando se falava em 
Concentração de pessoas e de 
comércio na W/3, Lúcio Cos-
ta explicava do Rio que é 
porque não se' construía o 
Setor de Diversões Sul, que 
chamaria todo o movimento. 
Mas ninguém queria em-
pregar dinheiro numa di-
tadura arquitetônica onde o 
dapital ficava ilhado e com 
riscos de reversibilidade. 

Venâncio botou os olhos na 
planta. Viu que as ligações 
do Setor de Diversões não es-
tavam prontas com o Setor 
Bancário, e observou que o 
Hotel Nacional era uma ilha 
lotada de gente importante. 
Comprou os terrenos, tomou 
um avião e foi ver Lúcio Cos-
ta. Lá, foi recebido pelo ur-
banista de Brasilia, em meio 
aos traços de sua prancheta. 
Ele levava uma planta de-
talhada, mas ficou surpreso 
ao ver a de Lúcio Costa, que 
era muito melhor. 

A conversa começou com 

Antônio Venâncio dizendo 
assim: "Doutor Lúcio, o 
senhor fica aqui fazendo ris-
quinhoa, porque não tem 
dinheiro para construir. Eu 
tenho, mas o senhor tem que 
me compreender. Esse abis-
mo entre o Setor e o Hotel 
Nacional é uma besteira, que 
só o desenhista admite. Se a 
gente interligar, vai ser 
muito melhor, porque traz 
gente do hotel para o Setor. 
De outra forma, um hóspede 
terá que dar uma volta de 
quase três quilômetros". 

Lúcio Costa esfregon a 
mão nos seus longos bigodes, 
e começou a discutir com 
Venâncio. Terminou Venân-
cio apanhando um lápis, o 
riscando o croquis feito pelo 
mestre. 

- "Olhe, disse Venâncio, 
empurrando Lúcio Costa: 
Nós temos é que fazer uma 
passarela aqui. E riscou o 
-desenho. "Assim, o povo  

vem de lá prá cá". Lúcio 
Costa ficou de tal forma sur-
preso com a argúcia do em-
presário, que imediatamente 
aceitou a alteração & seu 
projeto que havia sido feito 
com o maior cuidado. 

Um dia, Venâncio foi à 
Europa ver como "eles 
fazem edifícios". Correu 
vários países, e quando vol-
tou, ao ser indagado, respon-
deu: "Eu vi coisa como o 
diabo, e não vou aplicar 
nadinha daquilo aqui: vou 
adaptar os nossos costumes 
aos dos brancos e fazer obras 
mais bem feitas e em menos 
tempo". Conseguiu. 

Onde ele põe a mão, nasce. 
E é assim., Antônio Venân-
cio, que ainda não está velho 
nem se julga assim traba-
lhando 14 horas por dia. E 
com uma importânte missão 
na pauta de seus alfazeres: 
preparou seu sucessor, que é 
o filho José Nicodemus. 
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